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 VEÍCULO:        Valor Econômico 

Data: 07/10/2020  

Seção: Brasil 

Autor: Por Cristiano Romero 

Título: O novo “problema”: abundância de energia 

Era início de 2001 quando a equipe econômica do governo fora informada de 
que faltaria energia para sustentar a taxa de crescimento que a economia 
brasileira vinha exibindo desde o ano anterior. Para o então presidente 
Fernando Henrique Cardoso e os dois principais integrantes da área econômica - 
Pedro Malan, ministro da Fazenda, e Arminio Fraga, presidente do Banco 
Central -, a notícia foi um golpe do “destino” incontornável.  

Lançado em julho de 1994, o Plano Real derrotou a inflação crônica que 
assolava o Brasil há mais de vinte anos, mas foi posto à prova no início de 1999, 
quando a manutenção do regime de câmbio quase-fixo, principal razão do 
sucesso até ali, se tornou insustentável. O país teve duas mudanças no comando 
do Banco Central em pouco mais de um mês e o mercado, desconfiado em sua 
maioria da capacidade do governo de, naquele momento, conter a 
desvalorização do real, entrou em pânico.  

Não faltará mais energia para o Brasil acelerar PIB 

O resultado foi uma maxidesvalorização da moeda nacional frente ao dólar, a 
primeira desde os tempos de descontrole inflacionário e de crise no balanço de 
pagamentos do país com o exterior. Em 1998, quando a inflação (IPCA) caiu a 
uma taxa “suíça” - 1,65% -, o real teve desvalorização de 7,64%.  

No ano anterior, tinha sido de 6,9%. Presidente do BC na época, Gustavo 
Franco, um dos formuladores do Plano Real, atrelou informalmente a variação 
da moeda à do IPA, índice de preços industriais do IGPM, calculado pela FGV. 
Como o Brasil não dispunha de uma situação fiscal saudável, muito pelo 
contrário, Franco tinha receio de que o fim do câmbio fixo - ou quase-fixo, uma 
vez que se movia de acordo com o IPA - trouxesse a velha inflação crônica de 
volta, afinal, por ser excessivamente indexada, a economia da Ilha de Vera Cruz 
sofria do mal da memória (ou inércia) inflacionária.  

Diante da “queda” do real no início de 1999, a rigor, ninguém, nem o mais 
qualificado dos economistas, tinha condições de, naquele instante, prever o que 
aconteceria com a inflação. No fim das contas, o real desvalorizou-se 33,11% 
ante o dólar naquele ano, segundo cálculo do Valor Data, e inflação fechou em 
8,94%. Foi uma surpresa porque muitos analistas esperava índice bem mais alto.  
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É bom lembrar, porém, que Armínio Fraga assumiu o BC em março e, em pouco 
tempo, a política econômica deu uma guinada. Ali, adotou-se o tripé de política 
econômica - geração de superávits primários, câmbio flutuante e regime de 
metas para inflação - que vigorou até o início do governo Dilma (2011), quando 
foi abandonado, e depois voltou a vigorar na gestão Temer (2016-2018) e desde 
então.  

Os resultados do novo arcabouço econômico logo foram percebidos - a inflação 
de 1999 foi alta, mas muito menor que a esperada (uma parte desse efeito pode 
ser atribuída à nova política e à credibilidade da equipe econômica) e, no ano 
2000, a economia, finalmente, teve um crescimento decente (4,39%).  

Depois de liderar a equipe econômica que fez o Plano Real, vencer no primeiro 
turno as duas eleições presidenciais que disputou (1994 e 1998) e fazer um 
primeiro mandato bem-sucedido no campos das reformas institucionais 
(quando foram eliminados os monopólios constitucionais dos setores de 
petróleo, energia e telecomunicações), Fernando Henrique Cardoso iniciou o 
segundo mandato, em 1999, vendo sua popularidade encolher junto com a 
perda de valor do real frente ao dólar.  

A popularidade do presidente chegou a cair abaixo de 20%, um índice que torna 
qualquer governante, num regime democrático, uma espécie de “lame duck” 
(pato manco), isto é, um presidente sem força para aprovar qualquer coisa no 
Congresso. Os eleitores brasileiros tinham, na memória, a lembrança dos planos 
econômicos fracassados. O pior exemplo foi o do Cruzado, que derrubou a 
inflação da noite para o dia em 1986, aumentou a renda disponível da 
população, mas foi abolido poucos depois da eleição que interessava ao 
governo  

As coisas, então, começaram a se endireitar para FHC, à medida que a nova 
política econômica foi sendo implantada. Depois da boa taxa de expansão no 
ano 2000, a economia caminhava para expandir-se a uma taxa similar também 
em 2001.  

Mas, o destino, implacável, mudou tudo. A escassez de energia, depois de anos 
de baixo investimento em geração e da absoluta ausência de planejamento 
público nessa área, produziu o apagão. O país teve que racionar energia e o PIB 
perdeu força. Naquele ano, a economia cresceu apenas 1,39%.  

A crise serviu para mudar algo em Brasília, pelo menos, nessa área. E a mudança 
foi respeitada por todas as gestões desde então - o setor público voltou a 
formular estratégias de planejamento na área energética. Claro, a fabulosa 
descoberta do petróleo da camada pré-sal tem forte participação nos bons 
ventos que sopram nessa área, mas o fato é que, no Plano Energético 2050 (PNE 
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2050), há uma novidade com a qual as gerações jamais sonharam: o Brasil 
caminha para tornar-se uma potência energética.  

“Os estudos do PNE apontam para um potencial energético de quase 280 
bilhões de tep (Tonelada Equivalente de Petróleo) no horizonte até 2050. A 
demanda de energia cresce de 300 milhões de tep para cerca de 600 milhões de 
tep e, ao longo de trinta e cinco anos, essa trajetória representa demanda de 
energia total acumulada equivalente a pouco menos de 15 bilhões de tep”, diz o 
PNE 2050, elaborado pela EPE.  

 VEÍCULO:        Valor Econômico 

Data: 07/10/2020  

Seção: Empresas 

Autor:  

Título: Destaques 

Sem bloqueio na Vale 

 
A 2ª Vara da Fazenda Estadual de Belo Horizonte negou o pedido de bloqueio 
de R$ 26,7 bilhões das contas da Vale, em processo movido por órgãos como o 
Ministério Público de Minas Gerais e a Advocacia-Geral da União (AGU). A corte 
também determinou a transferência de R$ 992 mil para o Estado de Minas 
Gerais custear contratações temporárias realizadas, como consequência do 
rompimento da barragem do Córrego do Feijão, em Brumadinho. Em 
comunicado, a Vale reiterou o “compromisso com as ações de reparação e 
compensação dos danos causados pelo rompimento da barragem, que se 
iniciaram imediatamente após o ocorrido”.  

 VEÍCULO:        Valor Econômico 

Data: 07/10/2020  

Seção: Empresas 

Autor: André Ramalho 

Título: Seis anos depois, Petrobras volta a contratar UTC 

Há seis anos sem assinar novos contratos com a Petrobras, desde a eclosão dos 
escândalos de corrupção investigados pela Operação Lava-Jato, a UTC voltou a 
fechar negócios com a petroleira, e aposta na abertura do refino e na chegada 
de novos operadores de campos maduros para diversificar sua base de clientes. 
Dentro uma estratégia de segmentação, o grupo, em recuperação judicial, criou 
há um ano a Heftos, sua nova divisão de manutenção e construção e montagem 
de instalações de óleo e gás - expertise herdada da UTC Engenharia. Nos últimos 
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três meses, fechou com a estatal dois contratos que poderão lhe render R$ 356 
milhões nos próximos anos.  

O primeiro acordo da Heftos com a Petrobras foi fechado em julho, no valor de 
R$ 59 milhões, para modernização da unidade de recuperação de enxofre da 
Refinaria Gabriel Passos (MG), pelos próximos dois anos. A empresa também 
assinou um segundo contrato, de R$ 297 milhões, para prestação de serviços de 
manutenção de dez plataformas na Bacia de Campos, por 48 meses, com 
possibilidade de extensão por 12 meses.  

Além da Petrobras, a Heftos também venceu concorrência para fornecer 
serviços de manutenção para quatro plataformas da Trident Energy, que 
comprou da Petrobras os polos de Pampo e Enchova, na Bacia de Campos. O 
diretor de relações empresariais da holding UTC Participações, Telmo Ghiorzi, 
diz que a saída da estatal da produção de campos maduros em águas rasas abre 
oportunidades de diversificação de clientes para a indústria de bens e serviços, 
um mercado historicamente concentrado na Petrobras. Segundo ele, os 
investimentos prometidos pelas novos operadores, para revitalização dos 
campos maduros, devem trazer uma nova dinâmica para os fornecedores.  

“Ter novas operadoras pavimenta um futuro mais saudável para a indústria”, 
comenta.  

A Agência Nacional de Petróleo (ANP) estima que os campos já vendidos pela 
Petrobras em águas rasas na Bacia de Campos vão receber ao menos R$ 10 
bilhões por parte de seus novos operadores (Trident, Perenco e BW), apenas em 
investimentos obrigatórios.  

Ghiorzi também aposta na quebra do monopólio da Petrobras no refino. 
“Estamos ansiosos para que se concretize a abertura. Naturalmente, esse setor 
vai passar por uma mudança cultural. Acredito que vamos passar por uma onda 
de investimentos em expansão e modernização de refinarias nos próximos 
anos”, afirma.  

A UTC ainda tem como principal acionista Ricardo Pessôa, dono de 56,5% da 
empresa, em sociedade com outros quatro sócios minoritários. Delator na Lava 
Jato, Pessôa foi condenado em 2016 a oito anos e dois meses de prisão no 
regime aberto diferenciado pelo então juiz Sérgio Moro, da 13ª Vara Federal 
(PR), pelos crimes de corrupção e de pertinência à organização criminosa. No 
acordo de leniência assinado pela UTC com o governo, Pessôa se comprometeu 
a se afastar do dia a dia da empresa. O grupo é comandado hoje por Cesar 
Almeida e mais três diretores, a maioria oriunda do próprio quadro interno da 
UTC - a exceção é Ghiorzi, ex- Wilson Group, Aker Solutions e Camargo Corrêa.  
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A UTC foi impedida de fechar contratos com a Petrobras em dezembro de 2014, 
quando a estatal bloqueou de suas licitações, de uma só vez, 23 empreiteiras 
citadas nas investigações da Lava-Jato. Até então, a UTC era um dos principais 
atores na área de manutenção de plataformas no Brasil.  

Impedida de fechar novos negócios com a Petrobras, a empresa teve sua crise 
financeira agravada e, em 2017, o grupo pediu recuperação judicial, com dívidas 
de R$ 3,4 bilhões. A companhia só foi liberada para voltar a participar das 
licitações da estatal em 2018, depois de firmar, em 2017, acordo de leniência 
com a Controladoria-Geral da União comprometendo-se a pagar R$ 574,6 
milhões, por ter participado de fraudes em licitações de 29 contratos com 
Petrobras, Eletrobras e Valec. A UTC se comprometeu também a adotar 
programa de “compliance” (conformidade).  

Desde a eclosão da Lava-Jato, a Petrobras passou a exigir programas 
anticorrupção de fornecedores, num processo conhecido como “due diligence” 
de integridade. A estatal atribui a cada empresa uma classificação de risco - 
levada em conta na seleção de participantes das licitações.  

A UTC também atua no setor de óleo e gás por meio da UTC Internacional, 
focada na construção de novas plataformas, refinarias e terminais - no passado, 
a UTC chegou a ser sócia do Enseada Indústria Naval, mas saiu do negócio. Com 
a flexibilização da política de conteúdo local, a Petrobras tem contratado 
plataformas junto a afretadores estrangeiros. Ghiorzi afirma que a companhia 
está atenta às concorrências de integração de módulos e à intenção da 
petroleira de voltar a contratar unidades próprias. Heftos e UTC Internacional 
foram criadas a partir da fragmentação da UTC Engenharia, dentro da estratégia 
da empresa de segmentar seus negócios.  

 VEÍCULO:        Valor Econômico 

Data: 07/10/2020  

Seção: Empresas 

Autor:  

Título: Curtas 

Eólicas da 2W Energia 
Depois de desistir dos planos de IPO, a 2W Energia, uma das maiores 
comercializadoras independentes do país, preparou uma nova estruturação 
financeira para colocar de pé o projeto eólico Anemus, no Rio Grande do Norte. 
A companhia fechou um financiamento do tipo “mezanino” junto à gestora 
Darby Overseas Partners, subsidiária da Franklin Templeton, no valor de US$ 30 
milhões. Também contratou o BTG Pactual para uma emissão de debêntures de 
infraestrutura, a fim de captar R$ 600 milhões. O empreendimento contará 
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ainda com recursos próprios da 2W. Com capacidade instalada de 138,6 
megawatts (MW), o complexo Anemus deverá operar com equipamentos 
fornecidos pela WEG e tem entrada em operação comercial prevista para o 
primeiro trimestre de 2022. Avançando no plano estratégico, a comercializadora 
também anunciou que exerceu a opção de compra de um segundo 
empreendimento eólico - o Aracati, no Ceará, com 260 MW de capacidade - e já 
está negociando o financiamento do projeto.  

Parceiro para Emae 
No radar do governo paulista para eventual desestatização, a Emae abriu uma 
chamada pública para selecionar parceiros no desenvolvimento de usinas 
fotovoltaicas flutuantes a serem instaladas no reservatório Billings. Segundo o 
edital, as propostas devem prever usinas com potência entre 1 megawatt-pico 
(MWp) e 30 MWp. A ideia é que a energia produzida seja comercializada nos 
Ambientes de Contratação Regulada (ACR) e Livre (ACL). O prazo para a entrega 
de documentos técnicos, financeiros e ambientais vai até o dia 9 de dezembro.  

 VEÍCULO:        Valor Econômico 

Data: 07/10/2020  

Seção: Empresas 

Autor: Gabriela Ruddy 

Título: Consumo de gás mostra recuperação 

O consumo de gás natural caiu 14,3% em julho na comparação anual, reflexo da 
pandemia da covid-19, segundo a Associação Brasileira de Empresas 
Distribuidoras de Gás Canalizado (Abegás). De acordo com levantamento da 
entidade, o consumo totalizou 51,87 milhões de metros cúbicos por dia (m3 /d) 
no mês. O volume, no entanto, está 1,2% acima do mês de junho, o que indica 
melhora no consumo.  

“A pandemia teve um impacto brutal na demanda de gás natural nos meses de 
abril e maio, principalmente, mas os números de julho confirmam o movimento 
de recuperação já observado em junho. Isso é resultado da reabertura gradual 
das atividades econômicas em todo o país e da progressiva retomada da 
mobilidade”, afirma o presidente executivo da Abegás, Augusto Salomon.  

A queda anual é puxada principalmente pelos segmentos comercial, que 
consumiu 47,25% a menos que em julho de 2019, e de geração elétrica, com 
uma retração de 39,27%. A demanda industrial no mês foi 6,19% menor na 
comparação anual.  

Já na comparação mensal, a recuperação foi percebida principalmente nos 
setores comercial, que cresceu 15,38% de junho para julho, e automotivo, com 
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uma alta de 11,23%. Ao todo, o Brasil tem 3,7 milhões de unidades 
consumidoras de gás natural.  

 VEÍCULO:        O Globo                    

Data: 07/10/2020  

Seção: Editorial 

Autor:  

Título: Rio não pode perder a segunda chance concedida pelo petróleo 

 

O pré-sal dá ao estado uma outra oportunidade de evitar os erros cometidos 
com a Bacia de Campos 
 
Símbolo de riqueza e poder, o petróleo também traz riscos. O Rio de Janeiro, 
premiado na loteria geológica com a Bacia de Campos, recebeu bilhões a título 
de royalties, distribuídos entre suas cidades. O que se viu foram, em geral, 
gastos em obras desnecessárias ou despesas de custeio, enquanto áreas vitais, 
como educação ou saneamento, ficaram à míngua. 
 
Já há algum tempo a produção da Bacia de Campos, que também beneficia o 
Espírito Santo, entrou em declínio. Eis que o Brasil foi novamente premiado pela 
geologia, com a descoberta de óleo e gás em camadas do pré-sal, ainda mais 
ricas e produtivas. Além do Rio, São Paulo e Santa Catarina também passaram a 
receber royalties e participações especiais — pagamentos adicionais dos poços 
de alta produção. 

Tirar a sorte grande pela segunda vez é uma chance que não pode ser 
desperdiçada. Reportagem do GLOBO trouxe indicações de que as prefeituras 
fluminenses parecem ter aprendido algo na farra populista com o dinheiro de 
Campos. Maricá, na Região Metropolitana, mesmo sendo a cidade que mais 
recebe royalties no país — R$ 1,3bilhão no ano passado e R$ 1,5 bilhão neste 
ano —, enfrenta com dificuldades o crescimento da demanda por ensino, 
provocado pelo aumento da população. Mas a prefeitura paga condução para 
estudantes cursarem faculdade fora do município e distribui bolsas em 
instituições privadas. Saquarema, na mesma região, também investe em 
reformas e construção de escolas. 

Falta definir e executar projetos que ponham em marcha o círculo virtuoso da 
criação de emprego e renda. Qualificar a população é estratégico. Mas não 
basta. Experiências de outras prefeituras devem servir de exemplo. Em São 
Paulo, Ilha Bela, que também recebe royalties, criou em 2018 um fundo para 
reter parte do dinheiro numa espécie de poupança para o futuro de inspiração 
norueguesa. Merece ser imitada. 



DESTAQUES DOS PRINCIPAIS JORNAIS 7 de outubro de 2020 

 

MME-Assessoria de Comunicação: Destaques dos Principais Jornais do dia 9 

 

O dinheiro dos royalties do petróleo pode dar ao Rio uma chance preciosa — 
talvez a última — de se aprumar. Com o pré-sal, a tendência de crescimento é 
firme. O total recebido deverá crescer dos R$ 21,5 bilhões estimados para este 
ano a R$ 30 bilhões em 2024, ou 30%, na estimativa da Agência Nacional do 
Petróleo (ANP). 

Tudo também dependerá do julgamento marcado para dezembro de um 
processo no Supremo, suspenso por liminar, que redistribui radicalmente os 
royalties dos estados produtores. Caso haja entendimento em torno de um 
acordo proposto pelo Espírito Santo, que cede parte do dinheiro ao resto da 
Federação, poderá haver queda menor nas receitas previstas. Mas elas virão. 
No caso do Rio, se houver competência, honestidade e governança, o estado 
precisa aproveitar a segunda onda do petróleo. Difícil haver outra. 
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